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Onn, L:M , NATUREZA, I: DESENVOL-
} IM EM TO DOS TUBéRCULOS
PULMONARES .
Proposição l.a
o .V-r S tubérculos pulmonares sao product ões pathologi-
cas , dilTcreutes segumlo o per í odo , em que se observão.
Km seo piimeiro período , ou estudo de crueza , se apre-
ser.t ão debaixo da forma de hum corpo , branco amarei-
lado , opúco , o mais ordinariamente redondo , de hum
volume iufin:lamente variavel , friável , sem traço de or-
ganisaçao , ou <lc textura.
2.a Segundo Laennec , Louis , c outros , o corpús-
culo branco , e opaco , que constitue o tubérculo no es-
tado, cm que vimos de descrever nao lie , o (pie se ob-
serva em primeiro lugar. Kilo seria precedido por huma
granulação cinzenta , simi-transparenle , no centro da qual
se desenvolveria mais tarde hum ponto branco , que pouco,
e pouco se estenderia á periferia da granulação , e a oc-
coparia toda inteira. Esta opinião hc hoje contrariada por
muitos factos observados por Andra!, llostan , e outros.
.Se os tubérculos fossem sempre em sua origem precedidos
dc granulações ; estas existirião igual .nente em todos os
tem encontrado tubérculos ; particu-orgaos , em que se
la mente em aquelles , em que , como são os ganglios lytn "
o de.'»> nvolvmento dos tu-pliatiroí , se tem podido seguir
b.Tcnlos em todas as suas phases. Nus pulmões observão-
vezes tubérculos em todos os grú os de de-Fo não raras
•envolvimento »ein apparecerein granulações ; e alguns t ão
c de lui tenuidade , que não parecem 1er tido
Assim admitiindo , quo a matériap^
í p i C I I O S ,
outra origem primitiva.
'qbarculosa possa algumas vozes ter origem das granula-* 1 I.
I
, ulo »t* peder.io considerar esta»
Hau,
como origem cons-
3.* A i1|> i11ão do Dr. Rarou , qoe faz consistir a
ongr iu du -» tuhr rc i l los cm huma visicula transparente ,
1- u :: A I : y - iaticie não nos parece muis admissí vel , apesar do«
Unos de AouthomU pathologica dos differentes anirnaes ,
4U '* Dupuy ultimainente a tem pretendido apoiar.
K# tas \ isiculas se observão mui raras
com
vezes em o homem .
1 desenvolvidas uo lado dos tubérculos , ellas constituem
eotáo hum accidente , huma complicação.
Os tubérculos , não parece , contra a opini ão de
J.aennec , Bayle , e outros , deverem ser considerados no
estado actual da Scieuciu , como constituindo hum tecido
accidental , de natureza especial , e gozando de vida pro-
4 .»
Muitos factos observados por Magendie , Cruveilhier,pria.
Audral , e outros, tendem a demonstrar , que a formação
dn -* tubi - rculos parece consistir u’ huma secreção morbosa ,
dando em resultado huma materia concreta , sui generis ,
cuja séde a ruais frequento , se não exclusiva he o teci-
do cellular inter-areolar. J á mais se tem observado até
a jUi em semelhante produeto, vaso< , canues, areolas , fi-
bras laminas , ou outro indicio de organisaçao , para
q • se tenha com justeza idéa de tecido ; conforme os
Anathoniia pathologie»,
b .n O Professor Amiral pensa que todos os tecidos
• .•I . - « r pt. i v es d <* s ** intlammarem , e de supurorem podem
i
_- la mente segregar a materia tuberculosa. No pulmão
u pirticolar , a observação lhe tem mostrado, que esta
m »|r I podia lambem ser piodnzida na supertice da men-
bionchicos , quer
M. Cruveilhier , e Magendie ,
Os fuclos citados cm seo
conhecimentos hoje recebidos em
- , I mucosa das vias »erias , quer nos
mi »ein.Bla « pulmonares.
•io lambem da mesma opinião.
» r » «rudo ainda pouco numerosos , provao só a possild-
li fade da «ecrr çlo da mat éria tuberculosa na
da« visicula*.
membrana
tanto do« bronchico* comon I « * »)
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Achn-se em opposiçüo com es factos reccntemen-
opiitiào do Celebre Phisiologista , que
juli> u depender du iutluinmQção dos vasos lympbaticos , e
seos gimglios a cuusa dos tubérculos , e estabelece nelles
a séde exclusiva de tacs producções. Entretanto incoutes.
tavel he , que se tem achado nos vasos lympliaticos do
pulm ão huma substancia annloga á materia tuberculosa.
7.n lie na espessura do tecido celiulo-vascular das
vesículas uereas ou radieulas terminaes dos bronchicos ,
onde se encontra mais fre<]uentemcnte a matéria tuber-
culosa , quer isolada , quer agglomerada , ou disposta em
infiltrações no trama duquel le tecido.
8.a A matéria dos tubé rculos sendo inorgânica , $eo
desenvolvimento n ão pôde ter lugar por intussusccpçao á
maneira dos corpos organisados : ella augmenta de volu- *
me , como os corpos inorgânicos , ou brutos , por ju^ta Jposição. Assim he pela accumula çao de novas moléculas
de maté ria tuberculosa , reunidas ás moléculas já segre-
gadas , que se opera no meio dos tecidos o crescimento
da massa simi-arnorpha. Pode-se ainda reconhecer no meio
da massa tuberculosa traços dos tecidos ; em cujo trama
fura deposta a materia do tubérculo. . Casos ha poré m ,
ern que os tecidos comprimidos , e como emprisiuiiados dei-
xão de ser percebidos ; e identificando-se com a materia
tuberculosa opresentao o aspecto de huma massa homoge-
Outros casos ha , em que esta massa tende a se iso-
te observados , a
nea.
lar pouco , e pouco das parles vivas , que a circunscre-
vem ; organisa -se hum kisto , á similhança do que se forma
n* hum abcesso, ou collccção purulenta, e do que envol-
ve bum corpo estranho qualquer.
() desenvolvimento dos tubé rculos pulmonares em
sro primeiro periodo ,
indiv íduos em tempo , tuja duraçno pode ser de algumas
semanas »010011( 0 , ou de grande
tubircu.os são auscoptivci* de experimentarem duas
9.»
»le crueza , varia nos diversosou
numero de annos. De en-
Uo os
Ifi
especies de trasformaçocs: 1." a transformação purulen-
ta: ‘2.« a trasformaçâo cretacea.
10. A transformação purulenta constitue o período de
amollccimento dos tubérculos. Obrando como hum corpo
estranho nos tecidos , com que se acha cm contacto , o
tubérculo determina aid hum trabalho de irritação , don -
de resulta huma secreção de materia purulenta , que opé-
ra mecanicamente a divisão do tubérculo ; podendo esta
c íTectuar-se , contra a opinião de Laennec , tanto do cen -
tro para a periferia , como de diversos pontos desta para
aquelle. Resulta desta disposição patholo -dca perfeita re-
ducçao á grumos de toda a massa tuberculosa. Esses gru-
mos são cascosfidrmes , em numero indeterminado , e se
aebao como suspensos no liquido sero-purulento.
11. O tecido pulmonar , que rodeia amassa tuber-
culosa assim amollecida , acha-se mui frequentemente in-
filtrado , denso , friá vel , de hum escuro acinzentado ; em
fim ulcera-se , e destroe-se do interior ao exterior. He
deste modo que os tubos bronehicos visinhos sa ) destru í -
dos . e que se formão cavernas tuberculosas nos orgãos
da respira ção. As paredes destas cavernas são formadas
o mais ordinariamente por hum tecido denso acinzentado ,
mui infiltrado de materia tuberculosa , a qual lie dispos-
ta* em huma sorte de pseudo-membrana , sobre as pare-
des destes focos.
12. O auvdlecimento du tuber tilo lie pois o resul-
tado da separação . ou disgregaçã o de suas moléculas pe-
lo pús , seguindo-se desse trabalho, a semelhança do que
acontece u hum corpo estranho a expulsão da massa tu -
berculosa. Excretada esta , pôde dar-se ainda u continua-
ção »laquelle trabalho de supura ção , e então não he pa -
ra admirar , que do mesmo modo que elle procurou eli-
minar o tubérculo , possa contribuir paru a formação do
outros novos : o que f ácil lie de conceber. Assim temos,
que o lubeiculo lie subccptivul de ser reproduzido indo
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tloidacnrnte , como o pus , que simultaneamente *e segre-ga , e lie destinado pura determinar sua expulsão.
A desorganisaçSo , que succédé ao amollecimon-
to , ou foute dos tubérculos , continua a extender-se , etn
quanto dura a secreção da matéria tuberculosa ; e só che-
ga u suspender-se em alguns casos quando esta cessa de
todo sua influencia. A inflammuçuo do tecido , que cir-
cunscreve a caverna conserva-se eutao só com seos pro-
ductos proprios , e determina consequentemente- a exalar ão
de bum fluido coagulavel , que pode n ais ou menos im-
mediatamente organisar-se , e reparar assim as desordens ,
que se tem formado no pulmão. Resulta disto a forma-
ção de huma menbrana tibro-cellulosa , forrando as pa-
redes da caverna ; e huma exalação de serosidade lím-
pida , consequência deste novo estado , vem substituir o
liquido sero- purulento at é ali segregado. Em período mais
avauçado , a camada fibrosa se espessa , e tende a tor-
nar-se cartilaginosa ; em quanto que a camada cellulosa
13.
toma o aspecto da menbrana mucosa , que forra o interior
dos bronchicos , com os quaes comn.unica a cavidade ac-
cidental. Esta ofíerece inda duas series de phenomrnos:
humas vezes suas paredes se agglutinao , sua cavidade se
nao se observa niais , que huma linha cellulo-apaga , e
fibrosa , á qual terminão largos tubos bronchicos , que
se obliterão depois confuudindo-se com el la. Outras
a carnuda cellulo-fibrosa , ou cartilaginosa augmen-
ta de espessura , transforma -se rm massas amorplias , que
enchem a cavidade. Casos ha em fim , em que alguns
observadores affirmão terem reconhecido no interior das ca-
huma accumula «,So de phosphoto de cal.
14. O nmollecimento porém nuo lie a unien trans-
formação , de que sejäo suaceptiveis os turberculos pulrm -




tubé rculo póde contrnbir huma dureza insólita , transfor-
mar-se etn massa como pedrosa ; cuja analise chimica dc-
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monstra quantidade notá vel de phosphato , e rarbonato de
cal : saea estes , que se encontrão lambem non tubércu-
lo» ordinários , supposto que em muito menor proporção.
Donde concluo o mesmo Author que esta transformação hc
divida : 1.« á reabsorpçno du materia animal , que « u -
tr’ora o constituía em grande parte : 2.‘» á secreção mais
abundante de matérias calcarias. Taes tubérculos tem re-
cebido a denominação de cret áceos ; e apenas se encon-trão nos casos , cm que já nenhuma influencia tinha 60-
bre a economia a aflecçao tuberculosa, lie debaixo des-
ta relação , que se póde dizer , que a transformação crc-
tacea produz eífeito inverso as do amollecimento.
15. Quanto ao estado do parincbyma pulmonar , que
circunscreve os tubé rculos , considerando em os «eos diff é-
rentes períodos , a Anathomia pathologica nos oflerece os
seguintes resultados. 1.« O tecido pulmonar pode-se apre-
sentar perfeitamente são : lie justamente o que se obser-
va mais ordinariamente , quando sao em pequeno nume-
ro os tubérculos , dissirainados , e ainda em seo primeiro
período. Ile mui raro ao contrario observar-se este esta-
do de integridade nos casos de amollecimento ; sobre tu -
do quando existao cavernas. 2.° Encontra-se mui frequen-
temente eraphysoniatoso o parincbyma pulmonar. 3.° Pó-
de-sc cm fim acliar-se por elíeito da induração , e espes-
samentoa das paredes das visiculas , impermeável ao ar o
tecido parincbymatoso do pulmão. Alas não lie este ain-
da o unico caso : aquclle orgão pode-se infiltrar de se-
rosidade , ou de bum liquido gelatiniforme , tido por
I.aennec , como producto de materia tuberculosa . O es-
tado de endurecimento do pulmã o só tem mais vezes lu-
gar ; quando se tem passado tempo depois da produeção
dos tubérculos , e morirunte no período da formação das
cavernas. Este lie o caso de exemplos mais frequentes.
Entretanto tem-»« observado preceder á secreção do tu-




da irritação inflammatoriu , pótle ser considerado , não tnn*
to como efieito , mas como causa occasional de tal se-
creção moi bosa.
16. O Estudo da Anuthomia pathologica relutivnmen-
te á estructura não só do pulmão , como ainda de outros
orgãos , em que se formão tubérculos , simplifica muito a
quest ão , que versa sobre as condições organicas , neces-
sá rias para se dar secreção tuberculosa. Todos os racio-
cí nios , que nos poderiao induzir a crer , que tal secre-
ção he efieito necessário da inflammaçao , são destitu ídos
de fundamento na presença do seguinte facto : — cm mui-tos casos existem tubérculos sem que o mais leve indicio de
injlummação tenha precedido , ou acompanhado a sua for-
mação : — Eis o que stlestão indagações as mais minucio-
sas da Anathomia pathologica , e a observaçã o attenta dos
symptomas , nao só nos orgãos , que , como o Hgaiio , gan-
glios lymphaticos &c., são dotados de sensibilidade pou-
co pronunciada , mas até naquelles , que , como o cere-
bro , exercem simpathias mui activas. Logo a inflamma-
çao não constitue aqui condi ção necessária ; e só por hu-
ma hypothèse , ella poderia nestes casos ser considerada ,
como a causa essencial da producção dos tubérculos.
17. Porém se a secreção tuberculosa não depende
necessariamente da inllammação ; esta lie , pelo menos no
pulmão , huma das causas occasionnes , que frequentemen-
te determina tal producção pathologica. E com eITeito ,
a iuflaiiima ção só , qualquer, que seja o gráo de intensi-
dade , e o tempo de duração , nos nao dá então ao jus-
to a razão da especialidade de semelhante secreção mor-
bosa ; si ao mesmo tempo não existissem outros elementos ,
que concorressem para producção de tal phonomenò. N ão
*«• pódo todavia deixar <lc admillir , que a inllammaçào
ainda aqui exerce huma influencia poderosa ; mas esta con-
xis' r tào «émeute na mudiiicaçSo , que imprimo ao Ua-




18, Assim , a formação da materia tuberculosa , no
»eio dos tecidos , nlo exige nestes , como condição ne-
cessá ria da sua existência , hum augmento , ou diminui-
ção da acção vital : huma modificação particular , huma
perversão da força normal de secreção ; eis a condição
orgauica , de que parece , no estado actual da Sciencia,
resultar essencialmente a materia tuberculosa. Esta per-
versão póde humas vezes ser producto de huma inflam-
mação auterior , toda local , e outras , independente del-
ia , e só ligada á condições geraes de innervação , e
hematose, em que se acha collocado o indivíduo, por etíeito
de disposição organica , originaria , ou accidentalmeníe
contrahida por influencias exteriores de localidades , ge-




( Edcntc Poritet. )
1.»
Tabes maxime fit ætatibus ab anno octavo decimo
usque ad quintum trigessimum. Sect. 5. aph. 9.,
2.°
Atabe detento alvi profiuvium superveniens, lethale.
id. aph, 14.
S.»
Qui sanguinem spumosum exspuunt , his expulmone
talis rejectio fit. id. aph. 13.
4.0
Cum morbus in vigore fuerit , tunc vel tenuissim®
victu uti uecesse est. Sect, l.a aph. 8.
